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Economia portuguesa mantém ritmo de crescimento sólido no 1º trimestre 

29 de maio de 2015 

 A economia portuguesa começou 2015 a crescer a um ritmo sólido, mantendo intacta a trajetória de recuperação que se vem 

desenhando desde 2013. Em termos sequenciais, a taxa de crescimento do PIB manteve-se em 0,4% no primeiro trimestre do ano, 

beneficiando do forte contributo do investimento, sobretudo em construção, e também da significativa aceleração do consumo 

privado. Contrastando com a evolução positiva da procura interna (com um contributo para o crescimento trimestral da economia 

de 1,3 p.p.), a procura externa líquida evoluiu de forma desfavorável, com uma ligeira quebra das exportações (depois do forte 

crescimento no final de 2014) e uma subida expressiva das importações.  

 Em termos homólogos, o PIB acelerou, de 0,6% para 1,5%, em resultado da dissipação do contributo negativo da procura 

externa, uma vez que o contributo da procura interna permaneceu praticamente inalterado. Note-se que este desempenho excede 

claramente o obtido pelo conjunto dos países da área do euro (ver gráfico em baixo). 

 Para os próximos trimestres esperamos uma aceleração adicional da economia, em termos homólogos, refletindo a continuação 

da recuperação do consumo e, sobretudo, do investimento, num contexto em que o aumento das importações associado ao bom 

andamento da procura interna deverá ser acompanhado por um desempenho igualmente forte do setor exportador nacional. 
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Fonte: INE - Contas Nacionais Trimestrais  Eurostat; Datastream; Millenniumbcp 

PIB VS INDICADOR COINCIDENTE MILLENNIUM BCP (tvh) 
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CONTRIBUTOS PARA A VARIAÇÃO HOMÓLOGA DO PIB 

 
 
  

No primeiro trimestre de 2015, o crescimento homólogo do PIB nacional excedeu o da área do euro 
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